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Columba Marmion


1858 – 1923


 


Columba Marmion foi um monge beneditino irlandês, teólogo e escritor espiritual, amplamente reconhecido como uma das maiores figuras da espiritualidade católica do século XX. Nascido em Dublin, na Irlanda, Marmion ficou conhecido por sua profunda teologia centrada em Cristo, desenvolvida sobretudo por meio de suas obras que combinam tradição monástica, doutrina patrística e uma espiritualidade acessível e viva. Sua influência permanece forte no campo da teologia espiritual e na formação de religiosos e leigos comprometidos com a vida cristã autêntica.


 


Primeiros Anos e Formação


 


Joseph Marmion nasceu em uma família católica devota, sendo um dos nove filhos. Desde cedo demonstrou vocação religiosa e intelectual. Estudou no Clonliffe College, seminário de Dublin, e depois no Colégio de Propaganda Fide, em Roma, onde foi ordenado sacerdote em 1881. Após alguns anos como sacerdote diocesano e professor, sentiu-se chamado à vida monástica. Ingressou na Abadia de Maredsous, na Bélgica, adotando o nome de Columba, onde aprofundou sua vida de oração, estudo e contemplação.


 


Vida Monástica e Contribuições


 


A espiritualidade de Dom Columba Marmion desenvolveu-se a partir de sua imersão na Regra de São Bento e na tradição da Igreja. Em 1909, foi eleito abade da Abadia de Maredsous, cargo que ocupou até sua morte. Como abade, combinou firmeza e ternura no governo da comunidade, sendo também um exímio diretor espiritual e pregador de retiros.


Seu pensamento teológico encontrou expressão em uma série de livros que marcaram a espiritualidade católica moderna, especialmente Cristo, Vida da Alma, Cristo no Seus Mistérios e Cristo, o Ideal do Monge. Neste último, Marmion desenvolve uma visão profunda e integradora da vida monástica como imitação radical de Cristo, o verdadeiro modelo do monge. Para Marmion, toda a vida cristã – e particularmente a monástica – deve ser vivida "em Cristo", sendo Ele o centro da oração, do sacrifício, da obediência e do amor. Com linguagem clara, riqueza doutrinária e profunda unção espiritual, suas obras falam ao coração e à inteligência.


 


Impacto e Legado


 


A teologia espiritual de Marmion, centrada na filiação divina e na união com Cristo, teve um impacto duradouro na Igreja. Sua influência pode ser percebida tanto em mosteiros beneditinos quanto na formação de seminaristas e leigos, especialmente durante o século XX. Seus escritos anteciparam de certo modo o espírito do Concílio Vaticano II, ao insistir na dignidade da vida batismal e na vocação universal à santidade.


Beatificado em 2000 por São João Paulo II, Dom Columba Marmion é considerado um mestre espiritual para os nossos tempos. Seu ensinamento permanece relevante por sua clareza teológica, fidelidade à tradição da Igreja e capacidade de tocar profundamente a vida interior de seus leitores.


Dom Columba Marmion faleceu em 1923, na Abadia de Maredsous, após anos de intensa atividade espiritual e pastoral. Embora muitos de seus ensinamentos tenham sido inicialmente difundidos por meio de retiros e conferências, sua verdadeira herança repousa em suas obras escritas, que continuam sendo reeditadas e traduzidas em diversas línguas.


Hoje, Marmion é lembrado como um dos grandes mestres espirituais do catolicismo moderno. Seu legado permanece vivo não apenas entre monges e monjas, mas também entre todos aqueles que buscam uma espiritualidade profunda, centrada em Cristo e enraizada na tradição. Sua teologia do "em Cristo", baseada em São Paulo, convida o cristão a viver plenamente sua identidade como filho de Deus, nutrido pela graça e transformado pela contemplação do mistério pascal.


Dom Columba Marmion ofereceu à Igreja uma síntese teológica e espiritual luminosa, capaz de guiar gerações na busca da santidade. Seu ensinamento continua a inspirar uma vida cristã autêntica, marcada pela oração, humildade, confiança e amor filial a Deus.


 


Sobre a obra


 


Cristo, o Ideal do Monge é uma profunda meditação sobre a vida monástica, centrada na figura de Cristo como modelo absoluto de consagração, obediência e união com Deus. Dom Columba Marmion, com sabedoria teológica e sensibilidade espiritual, apresenta os princípios fundamentais da espiritualidade beneditina, enfatizando o papel central da graça divina, da liturgia e da vida comunitária no caminho da santidade. A obra transcende a vida monástica estrita e oferece uma visão rica e acessível da vocação cristã como um chamado a configurar-se a Cristo em todas as dimensões da existência.


Desde sua publicação, Cristo, o Ideal do Monge tem sido reconhecido como um clássico da literatura espiritual cristã. A clareza com que Marmion expõe os temas da obediência, humildade, silêncio e contemplação, aliados a uma profunda visão cristocêntrica, tornou o livro uma referência para monges, religiosos e leigos que buscam uma vida mais profunda de oração e união com Deus. Sua linguagem pastoral e teologicamente precisa permite que leitores de diversas formações encontrem orientação e inspiração em sua leitura.


A relevância duradoura da obra reside em sua capacidade de iluminar o coração do ideal cristão por meio da figura do Cristo obediente e servo. Ao apresentar o monaquismo como uma radicalização do seguimento de Cristo, Marmion convida o leitor a refletir sobre o próprio chamado à santidade, ao abandono confiante na vontade divina e à comunhão com Deus através de uma vida de oração, disciplina e caridade fraterna.





PREFÁCIO


Cristo Jesus é o sublime modelo de toda a santidade, o modelo divino apresentado pelo próprio Deus para ser imitado pelos seus eleitos. A santidade cristã consiste na aceitação completa e sincera de Cristo pela fé e na expansão desta fé pela esperança e pela caridade. Implica o domínio estável e total exercido por Cristo sobre a nossa atividade através da influência sobrenatural do Espírito Santo. Cristo Jesus, o Alfa e o Ômega de todas as nossas obras, torna-se, pela comunicação da sua própria vida, a própria vida das nossas almas: "o viver é Cristo e o morrer é lucro" (Filipenses 1:21).


No entanto, para além dos preceitos dados por Cristo aos seus discípulos como condição de salvação e de santidade essencial, encontramos nos Evangelhos alguns conselhos que Cristo propõe a quem deseja alcançar as sublimes alturas da perfeição: "Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me" (Mateus 19:21). Estes são, sem dúvida, apenas conselhos. "Se quiseres", disse o Mestre.


Ainda assim, as magníficas promessas feitas por Cristo àqueles que as seguem mostram o valor que Ele lhes atribui. Tal observância tem por objetivo uma imitação mais completa e mais perfeita do Salvador. Mais uma vez, Cristo é o caminho e o modelo, e a perfeição espiritual é a aquisição plena e a posse total da alma pelo ensinamento e exemplo do Verbo Encarnado.


Estas são as reflexões que procurei comentar no presente volume. Coloquei constantemente a figura divina de Cristo diante dos olhos das almas privilegiadas chamadas a trilhar o caminho dos conselhos: nada é tão eficaz para tocar e atrair as almas e obter os esforços necessários para permanecerem fiéis a uma vocação tão elevada e tão rica em promessas eternas.


Que estas páginas façam com que um grande número de almas compreendam melhor a natureza desta perfeição à qual Deus tão amplamente convida os cristãos, aumentem em alguns deles a estima da vocação religiosa por vezes incompreendida pelo nosso tempo, ajudem alguns a realizar em si mesmos o chamado da graça ou a triunfar sobre os obstáculos que as afeições naturais ou o espírito do mundo opõem ao seu chamado. Que estes capítulos, sobretudo, reavivem o primeiro fervor dessas almas consagradas, cuja perseverança talvez se canse com a extensão do caminho, e obtenham para aqueles que são fiéis aos seus votos a resolução de se empenharem sem relaxar para atingir o ápice das virtudes, estimulando a melhor das ambições – sempre insatisfeita – a da santidade!


Cristo!


O Ideal do Monge





CRISTO, O IDEAL DO MONGE 



Capítulo Um – BUSCAR A DEUS


Quando examinamos a Regra de S. Bento, vemos que este o apresenta apenas como um resumo do cristianismo e um meio de praticar a vida cristã em toda a sua plenitude e perfeição. Desde as primeiras linhas do Prólogo da sua Regra, o grande patriarca declara que se dirige apenas àqueles que desejam regressar a Deus sob a liderança de Cristo. Ao concluir o capítulo, declara que propõe o cumprimento desta regra a quem, com a ajuda de Cristo, se apressar para a pátria celestial.


Para ele, a Regra é apenas um guia simples e seguro para conduzir a Deus. Ao escrevê-la, São Bento não deseja instituir nada além ou para além da vida cristã: não atribui aos seus monges nenhum trabalho especial como um fim particular a ser perseguido. O fim é, como ele diz, "buscar a Deus". Isto é o que Ele exige, acima de tudo, de quem bate à porta do mosteiro para ser recebido como monge. Nesta disposição, ele retoma todas as outras. Dá, por assim dizer, a chave de todos os seus ensinamentos e determina o modo de vida que deseja ver adotado pelos seus filhos. Este é o fim que ele propõe e é por isso que devemos tê-lo sempre presente, examiná-lo frequentemente e, sobretudo, agir apenas em vista dele.


Sabemos que cada pessoa, como criatura livre e razoável, age por algum motivo deliberado. Imaginemos uma grande cidade como Londres. Em certas horas do dia, as ruas ficam repletas de gente, é como um exército em movimento. É o fluxo e refluxo de um mar humano. As pessoas vão e vêm, abrindo caminho com cotoveladas, passando de um lado para o outro, e tudo isso rapidamente, pois "o tempo é dinheiro", quase sem trocar quaisquer sinais entre si. Cada um desses inúmeros seres é independente dos outros e tem o seu próprio objetivo. O que procuram estes milhares de pessoas que correm pela cidade? Porque estão com tanta pressa? Uns procuram prazeres, outros perseguem honras, movidos pela febre da ambição ou pela sede de ouro. A maioria está em busca do pão de cada dia. Desta imensa multidão que procura as coisas criadas, apenas um número muito pequeno trabalha somente para Deus.


E, no entanto, a influência do motivo é predominante no valor das nossas ações. Consideremos dois homens que embarcam juntos para um destino distante. Ambos deixam o país, os amigos, a família e, desembarcando em terra estrangeira, adentram o interior do país. Expostos aos mesmos perigos, atravessam os mesmos rios e montanhas. Os sacrifícios que impõem a si mesmos são os mesmos. No entanto, um é um comerciante movido pela ganância do ouro, enquanto o outro é um apóstolo em busca de almas. É por isso que, embora o olho humano mal consiga discernir a diferença, um abismo que só Deus pode medir separa as vidas destes dois homens. Este abismo foi criado pelo motivo. Se der um copo de água a um mendigo, uma moeda a um pobre e o fizer em nome de Jesus Cristo, ou seja, por um motivo sobrenatural de graça, porque vê Cristo neste pobre, que disse: “Assim como fizestes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mateus 25:40), a sua ação é agradável a Deus. Aquele copo de água, que não é nada, aquela moedinha, não ficarão sem recompensa.


Nunca se esqueça desta verdade: um homem vale aquilo que procura, aquilo a que está apegado. Está a procurar Deus? Está a cuidar dele com todo o fervor da sua alma? Uma pessoa vale o que procura. É por isso que São Bento, que nos mostra os adeptos da vida cenobítica como "a raça mais forte", exige um motivo tão sobrenatural e perfeito de quem deseja abraçar esta carreira: o motivo e a ambição de possuir Deus.


Mas, pode perguntar, o que é "buscar a Deus"? E por que meios devemos encontrá-Lo? É necessário procurar de tal forma que possamos encontrar. Buscar a Deus constitui todo o programa; encontrar Deus e permanecer habitualmente unidos a Ele pelos laços da fé e do amor é o que constitui toda a perfeição.


Vejamos o que é buscar a Deus e consideremos as condições dessa busca. Se O procurarmos verdadeiramente, nada nos impedirá de O encontrar e nele possuiremos todo o bem.


Devemos procurar Deus. Mas Deus está em algum lugar onde Ele deve ser procurado? Ele não está em todo o lado?


Como sabemos, Deus está em cada ser pela sua presença, pelo seu poder e pela sua essência. Em Deus, a operação não está separada da virtude ativa da qual deriva, e o poder é idêntico à essência. Em cada ser, Deus opera sustentando-o na existência. Assim, Deus está em cada criatura, pois todas só existem e continuam a existir por efeito da ação divina, que pressupõe a presença íntima de Deus. No entanto, os seres razoáveis podem conhecer e amar a Deus e, assim, possuí-lo em si mesmos.


Contudo, este tipo de imanência não era suficiente para Deus em relação a nós. Existe um grau de união mais íntimo e elevado. Deus não se contenta em ser objeto de um conhecimento e de um amor naturais da nossa parte; chama-nos a partilhar a sua própria vida e a sua própria bem-aventurança.


Num movimento de amor infinito, Deus deseja ser para as nossas almas não apenas o Senhor soberano de todas as coisas, mas também um amigo, um Pai. É a sua vontade que O conheçamos como Ele Se conhece, a fonte de toda a verdade e de toda a beleza. É a sua vontade que O possuamos, o bem infinito, aqui embaixo, na obscuridade da fé, e acima, na luz da glória.


Para este fim, como sabem, Ele eleva a nossa natureza acima de si mesma, adornando-a com a graça santificadora, com as virtudes infundidas e os dons do Espírito. Deus quer, pela comunicação da sua vida infinita e eterna, ser ele próprio a nossa perfeita bem-aventurança. Ele não deseja que encontremos a nossa felicidade fora dele. Ele não deixa a nenhum ser o poder de satisfazer o nosso coração: "Eu sou o teu escudo; a tua recompensa será muito grande" (Génesis 15:1). E o nosso Senhor confirmou a Sua promessa quando, prestes a pagar o preço por ela com o sacrifício do Seu precioso sangue, disse: "Pai, desejo que também aqueles que me deste estejam comigo onde eu estiver, para verem a minha glória. que me deste porque me amaste antes da fundação do mundo... Eu lhes dei a conhecer o teu nome e o farei conhecido, para que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles" (João 17:24, 26). Esse é o fim único e supremo ao qual devemos tender. Temos de procurar Deus, não apenas o Deus da natureza, mas o Deus da revelação. Para nós, cristãos, "buscar a Deus" é tender para Ele, não apenas como criaturas que caminham em direção ao primeiro princípio e ao fim último do seu ser, mas sobrenaturalmente, como filhos que desejam permanecer unidos ao seu Pai com todas as suas forças, de vontade impulsionada pelo amor e por meio daquela participação misteriosa na própria natureza de Deus.


É a isso que o salmista alude quando nos exorta a "buscar o Senhor e a sua força; busque continuamente a sua presença" (Sl 105:4). Ou seja, procurar a amizade de Deus, procurar o seu amor, como quando a noiva, ao olhar para o noivo, procura ver nos seus olhos a profundidade da sua alma, que lhe fala da sua ternura. Deus é para nós um Pai de bondade. Ele quer que encontremos nele a nossa felicidade, nas suas perfeições inefáveis.


"Chegar a Deus" é o fim que São Bento deseja que tenhamos sempre presente. Este princípio, como seiva vivificante, circula por todos os artigos do código monástico.


Não viemos para o mosteiro para nos dedicarmos à ciência, às artes ou ao trabalho educativo. É verdade que o grande patriarca deseja que sempre sirvamos a Deus com as coisas boas que Ele nos deu. Ele deseja que a casa de Deus seja governada com sabedoria. São Bento não deseja que os talentos dados por Deus permaneçam ocultos. Ele permite o cultivo das artes, uma tradição constante que devemos respeitar humildemente para o bem comum, para o serviço da Igreja, para a salvação das almas e para a glória de Deus. No entanto, o fim não reside nisso. Todas estas obras são apenas meios para um fim mais elevado: Deus, procurado por si mesmo, como Suprema Bem-Aventurança.


São Bento far-nos-á procurar Deus – procurá-lo para a sua própria glória, porque o amamos acima de todas as coisas. Ele gostaria que procurássemos unir-nos a Deus pela caridade. Não existe, para nós, outro fim nem outra perfeição. O culto a Deus procede da virtude da religião, sem dúvida a mais elevada das virtudes morais, e está unido à virtude da justiça, mas não é uma virtude teológica. As virtudes teologais infundidas de fé, esperança e caridade são as virtudes específicas do nosso estado de filhos de Deus. Apropriadamente falando, a vida sobrenatural baseia-se aqui em baixo nestas três virtudes. Elas consideram Deus diretamente, na medida em que Ele é o autor da ordem sobrenatural. A fé é como a raiz, a esperança é o talo e a caridade é simultaneamente a flor e o fruto da vida sobrenatural. É esta caridade, pela qual estamos e permanecemos verdadeiramente unidos a Deus, que constitui o fim designado por São Bento e a própria essência da perfeição.


Este fim estabelece a verdadeira grandeza da vida monástica, bem como a verdadeira razão da sua existência. Segundo Pseudo-Dionísio, o Areopagita, recebemos o nome de "monges", do grego "monos", que significa "só, um", por causa desta vida de unidade indivisível, pela qual, ao retirarmos a nossa mente da distração das coisas múltiplas, nos apressamos rumo à unidade divina e à perfeição do amor santo.


A ambição de possuir Deus – tal é a disposição primordial que São Bento exige do postulante que se apresenta à porta do mosteiro. Ele vê nisso uma prova de uma vocação segura. No entanto, esta disposição deve estender-se por toda a vida do monge.


São Bento deseja que, para o abade, antes de mais, procure "o reino de Deus" na caridade, como Cristo ordenou, e que tenha sobretudo o cuidado de estabelecer este reino nas almas que lhe foram confiadas. Toda a atividade material exercida no mosteiro deve ter em vista este fim: "para que em todas as coisas Deus seja glorificado". Pois em todas as coisas o amor remete tudo à glória de Deus.


Observemos cuidadosamente estas palavras: "em todas as coisas", in omnibus. Esta é uma das condições para buscarmos a Deus. Para que seja "verdade", como exige São Bento, a nossa busca por Deus deve ser constante. Devemos procurar a Sua face para sempre. Pode dizer-se: mas não possuímos Deus desde o momento do nosso batismo e enquanto estivermos na posse da graça santificadora? Sem dúvida. Então, por que razão havemos de procurar Deus, se já O possuímos?


"Buscar a Deus" é permanecer unido a Ele pela fé. É apegarmo-nos a Ele como objeto do nosso amor. Agora sabemos que esta união de fé e amor admite um vasto número de graus. "Deus está presente em todo o lado", diz Santo Ambrósio, "mas está mais próximo daqueles que O amam, está longe daqueles que negligenciam o Seu serviço". Quando encontramos Deus, ainda podemos procurá-lo, ou seja, podemos sempre aproximar-nos dele através de uma fé cada vez mais intensa, de um amor cada vez mais fervoroso e de uma realização cada vez mais fiel da Sua vontade. É por isso que podemos e devemos procurar sempre a Deus, até ao dia em que Ele Se entregará a nós de maneira inadmissível, no esplendor glorioso da Sua luz indefectível.


Se não atingirmos este fim, permaneceremos inúteis. O salmista diz, e São Bento cita essas palavras no Prólogo ao comentá-las: "O Senhor olha do céu para a humanidade para ver se há alguém que seja sábio, que busque a Deus. Todos se extraviaram” (Salmo 14:2-3). Quantas pessoas não entendem que Deus é a fonte de todo o bem e o fim supremo de toda a criatura? Desviaram-se do caminho que leva ao fim. Por que razão é isso? O que é um ser inútil? É aquele que não corresponde ao fim para o qual foi criado. Por exemplo, para cumprir a finalidade para a qual foi adquirido, um relógio deve indicar a hora. Pode ser de ouro, estar cravejado de diamantes ou incrustado de pedras preciosas, mas se não acompanhar o tempo, será inútil.
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